
 

CAMPO: GERAL 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PODER AEROESPACIAL E 

PENSAMENTO POLÍTICO-ESTRATÉGICO CONTEMPORÂNEO 

DISCIPLINA 

ELETIVA: DEFESA 

QUÍMICA, 

BIOLÓGICA, 

RADIOLÓGICA E 

NUCLEAR 

CH AULA: 40h 
CH AVALIAÇÃO: 

5h 

CH TOTAL: 

45h/3 crédito 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

a) Identificar a classificação, características, composição, efeitos e consequências dos 

principais agentes e artefatos químicos, biológicos, radiológicos e nucleares ; 

b) Explicar as normas internacionais que regulam a utilização desses agentes em situações de 

guerra ; e 

c) Explicar as precauções a serem tomadas na defesa contra os agentes químicos, biológicos e 

radiológicos em situações de guerra . 

d) Identificar os equipamentos de proteção QBRN ; 

e) Caracterizar a política de Defesa QBRN nacional, seus conceitos e evoluções ; 

f) Descrever a política industrial e estratégia nuclear brasileira ; 

g) Indicar as tecnologias Nucleares aplicadas ao Poder Aeroespacial ; 

h) Explicar os riscos inerentes a ataques QBRN e suas medidas de Defesa. ; 

i) Demonstrar os conceitos de rede de Defesa QBRN ; e 

j) Analisar a rede nacional de defesa QBRN, suas implicações, relação interagências, ameaças, 

vulnerabilidades e riscos, comércio internacional de armamentos, terrorismo . 

 

EMENTA: 

1) Princípios básicos de agentes QBRN. 2) Normas e acordos internacionais. 3) Precauções e 

Proteções contra agentes QBRN. 4) Política Nuclear Brasileira e Política de Defesa QBRN. 5) Política 

Industrial e Estratégia Nuclear voltadas à Defesa. 6) Tecnologias Nucleares aplicadas ao Poder 

Aeroespacial. 7) Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear. 8) Redes de Pesquisa e 

Desenvolvimento Voltadas a Defesa QBRN. 9) Análise de risco, vulnerabilidades, comércio e 

terrorismo. 
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